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DESIGNACAO DO PROJETO CODIGO DO PROJETO

Cozinha Comunitaria / Partilhada em Salir ALG-05-3928-FEDER-C
OBJETIVO PRINCIPAL

Promover a sustentabilidade e a qualidade do emprego e apoiar a mobilidade laboral

REGIAO DE INTERVENCAO

Algarve

ENTIDADE BENEFICIARIA

Municipio de Loulé

DATA DE APROVACAO DATA DE INiCIO DATA DE CONCLUSAO
28/12/2018 31/05/2018 31/07/2020

) APOIO FINANCEIRO APOIO FINANCEIRO
CUSTO TOTAL ELEGIVEL DA UNIAO EUROPEIA PUBLICO NAC./REG.*
256.994,95€ 179.896,47€ NA

* Quando aplicavel

OBJETIVOS, ATIVIDADES E RESULTADOS ESPERADOS/ATINGIDOS

Com esta operacao pretende-se refuncionalizar um espaco fisico que venha a servir de
apoio a transformacéo das pequenas producdes, assim como a componente de
embalamento destinada ao seu escoamento. Este projecto visa a disponibilizagéo de
um espaco adequado e licenciado para a transformacao de produtos, potenciando os
recursos enddgenos e contribuindo para o reforco do tecido econdmico local,
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	Designação do projeto: Cozinha Comunitária / Partilhada em Salir
	Código do projeto: ALG-05-3928-FEDER-000027
	OBJETIVO PRINCIPAL: Promover a sustentabilidade e a qualidade do emprego e apoiar a mobilidade laboral
	Região de intervenção: Algarve
	Entidade beneficiária: Município de Loulé
	Data de aprovação: 28/12/2018
	Data de início: 31/05/2018
	Data de conclusão: 31/07/2020
	Custo total elegível: 256.994,95€
	Apoio financeiro da UE: 179.896,47€
	Apoio financeiro público: NA
	Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos: Com esta operação pretende-se refuncionalizar um espaço físico que venha a servir de apoio à transformação das pequenas produções, assim como à componente de embalamento destinada ao seu escoamento. Este projecto visa a disponibilização de um espaço adequado e licenciado para a transformação de produtos, potenciando os recursos endógenos e contribuindo para o reforço do tecido económico local, colmatando assim a dificuldade do sector agro-alimentar tradicional em modernizar as estruturas de transformação e assumir uma orientação do mercado para produtos distintos e de qualidade.
A operação de criação de uma cozinha comunitária/partilhada em Salir tem como objectivo a valorização económica dos produtos da terra, nomeadamente citrinos, mel, medronho, ervas e plantas aromáticas, figo, alfarroba, amêndoa, vinha, queijo, entre outros, pois no seguimento da análise SWOT efectuada no âmbito do PADRE, ainda existe “Elevada autenticidade de produtos e conhecimento das técnicas tradicionais de produção (citrinos, batata-doce, medronho, enchidos, doçaria, mel, pesca artesanal)”.


